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Com temperatura acima de 30°C, termômetros do DF, ontem, registraram um ar árido e quente. Em Planaltina, a 
máxima chegou a 32,7°C e a umidade relativa do ar ficou abaixo de 12%. Médicos recomendam bastante ingestão de água

C&A Brasil/Divulgação

Usina solar 
da C&A no DF
A C&A Brasil deu início em 
Brazlândia à operação da sua 
nova usina solar, construída em 
parceria com a Faro Energy. Ela 
abastecerá exclusivamente as 
lojas da capital federal. “Além dos 
ganhos socioambientais, como a 
redução das emissões dos gases de 
efeito estufa, temos mais geração 
de empregos”, afirma Ciro Neto 
(foto), diretor de Desenvolvimento 
e Expansão da C&A Brasil.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Atritos fazem parte da realidade e certamente são menos 
danosos do que a dissimulação, do que o oculto debaixo do tapete

Lya Luft

Centro-Oeste fechou 
agosto com menor 

preço do etanol no país
O preço médio do litro do etanol no Centro-Oeste, em agosto, 

foi de R$ 4,32, valor 13% abaixo da média nacional. E 8,47% 
mais barato do que o mês de julho. É o menor entre as regiões 
do país. A gasolina foi comercializada a R$ 5,59, com recuo de 

9,77%. Já o diesel comum e o S-10 foram encontrados a R$ 7,36 
e R$ 7,52, com redução de 4,83% e 4,35%, respectivamente.

Mais caro no DF

Em julho, o DF tinha a gasolina mais barata da região (R$ 5,94) e o 
etanol mais caro (R$ 5,35). Em agosto, foi Goiás que registrou o litro 

da gasolina mais barato do Centro-Oeste e do país: R$ 5,35, com 
recuo de 10,4%, em relação ao mês anterior. Brasília continuou 

com o preço médio do etanol mais caro, a R$ 4,83. É o que aponta 
o último levantamento do Índice de Preços Ticket Log (IPTL).

Tendência de recuo

“O etanol, quando comparado à gasolina, se apresentou 
como o combustível mais vantajoso apenas no Mato Grosso. 
Devemos aguardar os reflexos da última redução, anunciada 

pela Petrobras, para a gasolina. É cedo para cravar uma 
projeção, mas podemos dizer que há uma tendência de recuo 

importante”, aponta Douglas Pina, diretor-geral de mainstream 
da Divisão de Frota e Mobilidade da Edenred Brasil.

CLIMA

Calor e seca: 121 dias sem chuvas

E
m 7 de agosto, os brasi-
lienses sentiram na pele 
o dia mais quente do ano. 
De acordo com o Instituto 

Nacional de Meteorologia (In-
met), os termômetros marca-
ram 32,9°C na Estação de Águas 
Emendadas, em Planaltina. Nas 
horas mais quentes de ontem, 
não foi diferente. O primeiro fim 
de semana de setembro alcançou 
os 32,7°C, com umidade relativa 
do ar abaixo de 12%, indicando 
alerta emergencial. 

O inverno — estação que 
marca o período seco e quente 
durante o dia,  e o frio nas ma-
drugadas —  levou os cidadãos 
aos parques em busca de som-
bra, às sorveterias em busca de 
refresco e ao Lago Paranoá, a 
famosa praia de Brasília, para 
se aliviar. Acompanhado dos fi-
lhos, Marcelo Frossard, de 41 
anos, não resistiu ao calor e pa-
rou com as crianças de 7 e 3 anos 
para comprar água de coco, no 
Parque da Cidade. 

Por volta das 17h30, o trio sen-
tou com objetivo de se hidratar. 
Para Marcelo, estar com os filhos 
praticando atividade física é pra-
zeroso, mas com responsabilida-
de. “A gente gosta muito de andar 
de bicicleta e fazemos isso sem-
pre. Saímos de manhã e, à tarde, 
fomos para casa, mas havia sol, 
dia bonito, e decidimos termi-
nar de aproveitar. Confesso que 
a gente é do calor, gostamos do 
tempo mais quente, mas a pele 
está muito seca, estamos sentin-
do. Água de coco e açaí  não po-
dem faltar”, contou o pai.

O Distrito Federal está em es-
tado de alerta, como divulgou o 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia. Entre junho e setembro, 
a baixa umidade relativa do ar e 
a falta de chuvas, somando 121 

dias na capital do país, preocu-
pam as autoridades. A Defesa Ci-
vil recomendou que a população 
evite a prática de atividades ao 
ar livre no período entre às 10h 
e às 17h, aumentar a ingestão 
de líquidos, não tomar banhos 
prolongados com água quente e 
muito sabonete, descartar o uso 
excessivo de ar-condicionado e 
usar protetor solar. 

Para o tempo seco, também 

é importante utilizar hidratan-
te e umidificadores de ambien-
tes. Crianças e idosos precisam 
de atenção especial, pois são 
os mais afetados pelo tempo. É 
nesta época do ano que há maior 
número de problemas respirató-
rios. Os baixos índices podem 
provocar problemas, como com-
plicações alérgicas e respirató-
rias, devido ao ressecamento 
de mucosas, sangramento pelo 

nariz, ressecamento da pele e ir-
ritação dos olhos.

Complicações

Para o começo desta semana, 
o cenário se repete no DF. A me-
teorologista Andrea Ramos disse 
ao Correio que não há previsão 
de chuva para os próximos 10 dias. 
“Esta época, em Brasília, é espera-
da, mas alguns cuidados precisam 

ser tomados. Sem previsão de chu-
vas, com altas temperaturas e bai-
xa umidade relativa do ar, o brasi-
liense continuará sofrendo com o 
bloqueio atmosférico que propor-
ciona a massa de ar seca e quente 
no Centro-Oeste”, explicou a pro-
fissional. 

Em relação aos cuidados com 
a saúde, o professor da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB) e pneumologista 

Ricardo Martins ressaltou que as 
pessoas não precisam se preocu-
par com o alerta vermelho, pois, 
apesar do tempo estar seco e 
quente, o brasiliense consegue 
reverter esse quadro tomando 
alguns cuidados. 

“Ninguém precisa se desespe-
rar porque isso acontece só em 
um período do dia, pois é tran-
sitório. De qualquer maneira, há 
necessidade de o cidadão refor-
çar as defesas e a umidificação 
do corpo e do meio ambiente. 
Como nosso organismo é cons-
tituído 70% de água, a ingestão 
de líquido é fundamental para 
o bom funcionamento dos ór-
gãos. Por isso, beba água, con-
suma sucos de frutas naturais, 
legumes, verduras, passe prote-
tor solar, use toalhas molhadas 
e evite atividades físicas severas 
em horários quentes, pois a de-
sidratação é o que mais preocu-
pa”, falou o médico.

No Parque da Cidade, Marcelo Frossard e os filhos, Carlos e Pedro, fizeram uma parada para tomar água de coco e recompor a energia

 Ed Alves/CB
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Propostas de campanha para 
micro e pequenas empresas

Enquanto, de um lado, o presidente Jair Bolsonaro (PL) anuncia a 
recriação, num próximo mandato, do Ministério da Indústria e do 

Comércio, Lula (PT) se comprometeu, de outro, a criar o Ministério 
das Micro e Pequenas Empresas. O petista dedicou um grupo de 

trabalho só para pensar medidas de apoio ao setor. Pois um cenário 
bem complicado se desenha para o início do ano que vem, podendo 
devastar muitas empresas: o estrangulamento financeiro por grandes 

dívidas acumuladas com o aumento dos juros atrelados à Selic.

Fundo público

O programa prevê uma ação de socorro financeiro ao setor com fundo 
público para reduzir a alta inadimplência e formas de renegociação. 
Os bancos públicos, como BNDES e Caixa, terão uma atuação mais 

especial com o segmento, com acesso ao crédito. Uma forte campanha 
de valorização de compras em pequenos negócios e o governo como 

grande cliente deles também estão nos planos da chapa Lula-Alckmin.

Alteração no Artigo nº 179

Incluir no Artigo nº 179 da Constituição Federal o tratamento 
diferenciado para micro e pequenas empresas em questões 

trabalhistas faz parte da política pública pensada para o setor. Mas 
com a participação direta de empregados, empregadores e governo.

Olhar diferenciado

Em resumo, o conceito é de que não pode recair sobre os 
pequenos negócios o mesmo peso das regras definidas para 

os grandes. As duas cabeças responsáveis pelo programa 
de governo são Luiz Barretto Filho (PT), ex-presidente do 
Sebrae nacional; e Valdir Oliveira, do PSB e do Sebrae DF.

Credenciados

O IPTL é um índice de 
preços de combustíveis 

levantado com base 
nos abastecimentos 
realizados nos 21 mil 

postos credenciados da 
Ticket Log. A empresa 
tem no raio de clientes 
1 milhão de veículos, 
com uma média de 
oito transações por 

segundo no país.

Desagravo a empresários 
alvos de ação do Supremo

Ainda repercute muito no meio empresarial a operação da 
Polícia Federal, a mando do Supremo Tribunal Federal, em cima 
de empresários por causa de mensagens de WhatsApp. “O STF, 
num ativismo judicial sem precedentes na história judiciária 

brasileira, invade competências e jurisdições. Criminaliza conversas 
que apenas revelam opiniões, que apenas revelam o exercício 
constitucionalmente garantido a qualquer cidadão de emitir a 
sua opinião. O nosso sindicado, em desagravo aos empresários 

investigados, afirma nossa solidariedade, em especial aos do 
Coco Bambu, associados da nossa entidade”, destaca nota oficial 

assinada pelo presidente do Sindhobar-DF, Jael Silva. Cerca de 100 
entidades no país também se manifestaram no mesmo sentido, 

entre elas a Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (CNDL).
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PREVISÃO

Hoje

Temperatura máxima: 29°C

Temperatura mínima: 14°C

Umidade relativa do 

ar: entre 20% e 50%

Amanhã

Temperatura máxima: 28°C

Temperatura mínima: 13°C

Umidade relativa do 

ar: entre 25% e 70%

Quarta-feira

Temperatura máxima: 28°C

Temperatura mínima: 12°C

Umidade relativa do 

ar: entre 30% e 75%


